
ara poder ensinar 
o portugues como 

LINGUA 
ESTRANGEIRA 
AS COMPETENCIAS DE UM PROFESSOR 

DE LINGUA ESTRANGEIRA TEM QUE IR 

A L E M TANTO DOS CONHECIMENTOS 

QUE E L E PROPRIO USA, COMO FALANTE, 

QUANTO DO USO ACADEMICO OU 

CIENTIFICO DO IDIOMA. 

|| por Simone Malagufi* 

Alguns dos requisitos bäsicos para aprender uma lingua estran-
geira säo näo sabe-la, pelo menos näo profundamente, e ter um 
laco afetivo em relacäo ä lingua. Ela tem que despertar curio-
sidade no aprendiz para que ele deseje conhece-la melhor para 
. falar, 1er, escrever e/ou fazer-se entender na comunicacäo 

com o falante da lingua-alvo. E para poder ensinar um idioma estrangeiro? 
Basta, entäo, sabe-io ou ser um falante nativo? Basta te-lo estudado no exte-
rior? Ou ter cursado Pedagogia ou Letras? De imediato, podemos responder 
a essas perguntas com um näo, pois as competencias de um professor de lin
gua estrangeira tem que ir, primeiramente, alem daquelas que ele proprio usa 
como falante nativo ou como um falante que aprendeu a lingua-alvo para uso 
instrumental e, em segundo lugar, alem do seu uso academico ou cientifico. 

No primeiro caso, por exemplo, um americano que fala ingles no dia a dia 
näo reflete o uso da lingua inglesa como um professor americano formado o 
faz dentro da sala de aula. Por sua vez, o professor americano que da aulas de 
ingles para alunos americanos terä que ter outras competencias para ensinar 
ingles a estrangeiros, ja que, nesse caso, as variäveis da relacäo ensino/apren-
dizagem säo outras e devem ser refletidas pelo professor. Ha de se pensar no 
ambiente de aprendizagem e na diversidade cultural dos alunos, assim como 

% 'Simone Malaguti e graduada em Portugues e Alemäo pela Universidade de Säo Paulo e Universität Freiburg na 
§. Alemanha, com mestrado na Universidade de Säo Paulo e doutorado em Literatura e Cinema pela Universität 
5 Kassel, na Alemanha. Trabalha como tradutora, docente e assistente em projetos de PLE para editoras. 
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PORTUGUES COMO LE 

CURI0S(i^ 
Metodos e abordagens 
do ensino de LE 
Os metodos mais populäres 
para o ensino de lingua 
estrangeira säo: Gramätica-
Traducao, Direto ou Natural 
e Äudio-lingual. A partir 
dos anos 1970, o termo 
abordagem torna-se mais 
comum para caracterizar 
o enfoque dado äs 
estrategias, aos principios 
ou äs competencias 
no ensino do idioma 
estrangeiro. As abordagens 
mais comuns säo: 
contrastiva, cognitiva (ou 
comunicativa), intercultural, 
narratologista, "PPP" 
(Presentation + Practice 
+ Production) e, mais 
recentemente, baseadas 
no conteudo (content-
based), nas tarefas, (task-
based), na autonomia e no 
multilinguismo. 

C"| NCEITO 
Institute Camöes 
Instituto püblico de 
Portugal que tem por 
missäo propor e executar 
a polftica de ensino e 
divulgagäo da lingua e 
da cultura portuguesas 
no estrangeiro, assegurar 
a presenca de leitores 
de portugues nas 
universidades estrangeiras 
e gerir a rede do ensino de 
portugues no estrangeiro 
nos nfveis bäsico e 
secundärio. 

BlfpGRAFIA 
Daniele Grannier 
Daniele Marcelle Grannier 
e vice-chefe, professora-
-doutora no Instituto de 
Letras da Universidade de 
Brasilia e especializada no 
ensino de portugues como 
segunda lingua. Para saber 
mais sobre seus conceitos, 
leia: Perspectivas na 
formacäo do professor de 
portugues como segunda 
lingua.disponivel no link: 
http://lamep.aokatu.com. 
br/pdf/perspectivas.pdf. 

no seu grau de dificuldade em comunicar ao 
professor düvidas de forma mais complexa. 
A ünica grande vantagem de aprender um 
idioma com um nativo näo especializado 
na ärea e a proximidade da espontaneidade 
e genuinidade da lingua-alvo. Contudo, essa 
vantagem se perdera rapidamente caso o 
professor nativo näo aplicar conscientemente 
metodos e abordagens do ensino de 
L E (|Ĵ  que asseguram a eficiencia do que 
estä sendo ensinado. Tais estrategias no en
sino de lingua tem sido amplamente pesqui-
sadas, desenvolvidas e aplicadas nos Ultimos 
cinquenta anos e fazem parte fundamental da 
formacäo de qualquer profissional que deseja 
atuar como professor de um idioma com LE. 

O QUE CARACTERIZA UM 
PROFESSOR DE PORTUGUES 
COMO LE? 

Dessa forma, fica claro que o professor 
de portugues como LE tem que ter uma for
macäo profissional diferenciada em relacäo 
ao professor tradicionalmente formado pelo 
curso de Letras. Em geral, pressupöe-se que 
o profissional ja tenha a formacäo basica em 
Letras do curso de portugues e/ou de um 
idioma estrangeiro e que, a partir dai, procura 
aperfeicoar-se no assunto por meio de cursos 
especificos, oferecidos em institutos particu-
lares, em disciplinas de pös-graduacäo (como 
as oferecidas pela Pontificia Universidade 
Catölica do Rio de Janeiro e de Säo Paulo), 
de licenciatura regulär em Letras-Portugues 
ou, ainda, em um curso de Letras com licen
ciatura especifica para portugues como LE 
(como o Instituto de Letras da Universidade 
de Brasilia). Fora do Brasil, o Instituto 
Camöes £ promove "a<;öes de formacäo" e 
oferece bolsas de estudos para professores de 
portugues como LE na America, na Europa, 
na Äfrica e na Äsia. 

Ha, ainda, profissionais nativos em portu
gues formados em Letras estrangeiras (ingles, 
portugues, alemäo etc.) que transferiram suas 
experiencias e competencias para o ensino de 
portugues como LE. Säo professores que se 
especializaram no ensino geral de LE a partir 
da perspectiva da lingua-alvo e aplicaram-no 
no processo de ensino/aprendizagem do fa
lante do portugues. Formalmente, portanto, 

o professor de PLE e, em geral, um profissio
nal de Letras e especializado para o ensino de 
LE, senäo particularmente para PLE. 

Daniele Grannier^ caracteriza o pro
fissional de LE como um especialista em pelo 
menos tres areas: lingua portuguesa, proces-
sos de aquisicäo e processos de abordagens de 
ensino/aprendizagem de uma idioma estran
geiro. Como especialista em lingua portugue
sa e usuäria dela, conhece e sabe explicar seus 
fenömenos gramaticais, suas variedades, seus 
registros e suas diferen<;as. Como especialista 
em aquisicjiojde LE, conhece a tipologia de 
exercicios <| e sabe aplica-la na dinämica 
de ensino/aprendizagem. Tal dinämica näo 
e arbiträria: ela e o resultado da sistematiza-
9äo e sequencializa^äo previa de exercicios e 
atividades. Ou seja, o profissional de LE sabe 
planejar taticamente a aula, sabe quando e 
como apresentar e treinar conteüdos, quan
do deixar o aluno produzir e quando inter-
ferir com sua fala. Quando bem-sucedida, a 
dinämica gera um equilibrio de forcas entre 
o conteudo trabalhado, a acäo do professor 
e do aluno. Como especialista de abordagens 
de ensino/aprendizagem, o profissional co
nhece os prös e os contras de determinadas 
präticas, metodos e abordagens no ensino de 
linguas estrangeiras e o momento mais ade-
quado para usa-las. Nesse caso, ele vai ter que 
julgar, por exemplo, se fara mais ou menos 
uso da tradu<;äo, se trabalharä mais ou menos 
as situacöes comunicacionais orais etc. 

Alem dessas caracteristicas, Grannier fi-
naliza o perfil desse profissional, definindo>-o 
como "uma pessoa com sensibilidade para d i -
versas variaveis." A autora parte do principio 
que a maioria dos profissionais que se dedüca 
ao ensino de uma lingua estrangeira ja pas-
sou pela aprendizagem de uma lingua nowa 
e "teve a oportunidade de refletir sobre esse 
processo" que sensibiliza primordialmente as 
diferenc^as linguisticas e culturais. Com essa 
experiencia, o profissional de LE deve sab<er, 
portanto, colocar-se no lugar do aprendiz: e 
entender muitas de suas düvidas e surpres;as 
ao aprender a nova lingua. Essa "sensibilidla-
de para diversas variaveis" funciona para o 
professor de LE, entäo, como um sinalizadior 
de possiveis desafios para que se antecipe a 
eles e lance mäo a tempo de recursos didälti-
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cos que minimizem as limitacöes no proces-
so ensino/aprendizagem. 

VISÄO DIFERENCIADA 
A sensibilidade para variaveis e tambem 

desenvolvida quando se mora no exterior 
por um longo periodo, se vive ou viveu num 
ambiente de bi- ou trilinguismo ou se lida 
frequentemente com estrangeiros. Nessas 
situacöes, aprende-se, por exemplo, que certas 
palavras do proprio idioma ou do idioma 
estrangeiro säo intraduziveis, tem mais do 
que um significado ou que estäo intimamente 
ligadas ä cultura e aos häbitos do pais. 
Exemplos classicos da lingua portuguesa säo 
a palavra "saudade", o conceito do malandro 
brasileiro ou as expressöes "dar um jeitinho", 
"passar la em casa!" e "tomar um cafezinho". 
Ter vivido em Portugal ou no Brasil seria a 
melhor forma para entender esses termos. 
Para explica-los ao aluno no ambiente de 
sala de aula, e necessario mais do que uma 
traducäo; talvez uma müsica, um conto e 
uma imagem. 

E certo que aprender uma lingua nova e 
viver no exterior säo experiencias eficazes, 
principalmente no requisito interculturalida-
de; mas o profissional de LE pode agu^ar a sua 
sensibilidade para as diversas variaveis enten-
dendo melhor o que a pröpria cultura oferece 
por meio de seus mitos, de suas lendas, das 
grandes personalidades, da histöria da lingua 
e do pais, das contribuicöes culturais e cien-
tificas ao patrimönio mundial e da literatura 
intercultural. Isso significa que e importante 
para o professor de PLE que conheca e saiba 
explicar mais de perto o que e tipicamente 
brasileiro e o que o Brasil oferece de ünico ao 
mundo alem da lingua portuguesa. Trata-se 
de se informar, por exemplo, tanto sobre as 
cudturas indigenas, a Amazönia, a histöria e os 
grandes nomes da bossa nova e do carnaval e a 
origem da feijoada, como a forma do brasilei
ro) se relacionar, se comunicar e se comportar 
enn determinadas situacöes. Alguns desses te-
mias, subestimados e reduzidos a meros cliches 
cmlturais durante alguns anos, revelam verda-
deiros Standards CUlturais\jß> quando 
o profissional passa a investigar esses temas a 
partir da seguinte pergunta: "Para qual valor 
es>tä determinada manifestacäo ou atitude?" 

CONCEITO 
Tipologia de exerclcios 
Atipologia refere-se a um 
conjunto e classificacäo 
de exercicios e tarefas 
(por exemplo, leitura 
de texto, lacuna, 
associacäo imagem/ 
texto, redacäo, encenagäo) 
conforme o objetivo 
de uma determinada 
fase do aprendizado. 
Leva em consideracäo 
as competencias, as 
habilidades, as situacöes 
comunicativas e as formas 
sociais do ambiente 
de aprendizado. Ja os 
processos de aquisicäo 
e a dinamica de ensino e 
aprendizagem referem-se 
ao fato de que a aquisicäo 
de LE e fäsica e depende do 
sucesso de determinados 
passos da relacao ensino/ 
aprendizagem. Os passos 
mais populäres da dinamica 
säo: apresenta^äo, fixa;äo 
e producäo do conteüdo. 

Essas caracteristicas, somadas äs do es-
pecialista nas tres äreas descritas, devem 
ainda contribuir para que o profissional de 
PLE possa julgar e ate elaborar materiais 
didäticos (folhas de exercicios, apostilas, 
livros, provas etc.) conforme a necessidade 
do(s) seu(s) aluno(s). 

Com tantas competencias a serem adqui-
ridas, que podem, inclusive, envolver uma es-
tadia no exterior para pesquisa ou docencia, 
fica claro que näo se forma um profissional 
de PLE de um dia para o outro. A lingua e a 
cultura, a exemplo do corpo humano, säo ele-
mentos vivos e mutäveis, dai a importäncia de 
entender a formacäo do profissional como um 
processo longo, continuo e sistemätico de tra-
balho prätico e teörico que contempla em cada 
uma de sua fase uma nova faceta e competen-
cia que ao longo dos anos se renova e näo se 
esgota. A formacäo deve contribuir tambem 
para desenvolver no profissional uma reflexäo 
critico-criativa sobre os aspectos do PLE, so
bre sua pröpria formacäo e coloca^äo no mer-
cado, a fim de que esses sejam melhorados 
diante das exigencias do seculo XXI, no qual 
alem de ingles, frances e espanhol, o conheci-
mento de outros idiomas estrangeiros e cada 
vez mais valorizado. • 

CURI0S(j$ 
Standards ou V 
padröes culturais 
Referem-se ä soma total 
das atividades (atos, ideias, 
atitudes, objetos) de um 
grupo de uma sociedade. 
I aquela configuracao 
exterior que uma cultura 
apresenta, traduzindo o 
conjunto de valores que 
expressa essa mesma 
cultura. Designa tambem 
o conjunto de herangas 
histöricas, bem como 
das funcoes mentais e 
comportamentos que 
Ihes estäo associados, 
por meio dosquais os 
individuos dessa sociedade 
se expressam e na qual 
se baseiam para a sua 
vivencia. 0s padröes 
culturais explicam, 
portanto, reacöes, 
atitudes e sentimentos 
caracterfsticos do grupo. 
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